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			APRESENTAÇÃO


		     


			Situar-nos como sujeitos em nossa vida, dando direção aos nossos atos, é uma possibilidade muito relacionada ao contexto em que agimos. É nossa condição histórica e social. Na função de professores, o contexto tem se modificado bastante nos últimos cinquenta anos. Um lugar que me ensinou a prática mais coletiva que individual foi o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Goiás (UFG). Lá tínhamos reuniões semanais da área de Língua Portuguesa, para conversarmos sobre nossas práticas e fazermos projetos interligados e sequenciais para as diversas séries. Havia também reuniões para negociarmos possibilidades de ações interligadas entre as disciplinas – isso era mais complexo. Mesmo assim, surgiram dessas reuniões muitos projetos que deram melhor organização à pedagogia da escola, mais interativa, menos individualista.


			Este livro traz uma proposta de movimentar o ensino de Língua Portuguesa a partir da Pedagogia de Projetos. Um jeito diferente do tradicional modo de dar aula, uma após a outra, cumprindo um programa que já vem pronto para o professor. Pensar o ensino a partir de projetos envolve uma procura de autonomia, de interação entre todos os participantes: gestores, professores e alunos.


			É essa escolha dialógica de ensino que encontramos no relato e na análise dessa experiência dos professores Maria de Fátima e Sinval Martins. Ler o livro nos envolve nessa vivência: um conhecimento que entrelaça teorias (as do curso de Letras e as do curso de Pedagogia – tarefas de formação universitária) e práticas vividas no convívio das subjetividades.


			A Introdução apresenta-nos um quadro de ensino da língua materna, com críticas e propostas renovadoras, que vêm sendo feitas desde a década de 1970: no meio acadêmico, pesquisadores, entre eles Magda Soares, da UFMG, e Geraldi, da Unicamp, produziram livros e artigos, bem como fizeram uma ‘militância’ pelo país, a fim de se moverem em direção a novos conceitos de linguagem e de práticas de ensino da língua. A adesão foi crescendo e, quando o MEC se propôs a criar documentos sobre a área, os pesquisadores reagiram a um documento de elaboração técnica e, após reuniões por todo o país, as universidades avaliaram e fizeram propostas que se tornaram os Parâmetros Curriculares Nacionais. 


			Na mesma década, as Secretarias de Educação de cada estado se organizavam para dar formação continuada aos professores e elaboravam documentos de orientação renovada. Aqui em Goiás, foi feito o Guia Curricular do Estado de Goiás, com a contribuição de vários professores das universidades e de professores da rede estadual. A inovação mais forte nesse movimento é a insistência em trabalhar o fazer: falar e ouvir, ler e escrever, analisando a língua nessas realizações. Integrar essas práticas torna-se a arte de ensinar Língua Portuguesa – desafio que este livro mostra como resolver.


			As bases teóricas do primeiro capítulo valorizam um trabalho com a “linguagem interacionista e dialógica em que os sujeitos se constituem como participantes do processo de produção do conhecimento”.  Com esse princípio é feita a pesquisa-ação cujos passos são uma boa sugestão do caminho renovador. Maria de Fátima, coordenadora, e Sandra, professora, propõem-se a fazer um projeto. Aliam-se gestão e docência para pensarem juntas um plano de trabalho. Os terceiros interessados, os alunos, aos poucos vão tendo o convite e, depois, se sentem atuantes no projeto.


			O mapa do percurso abrange as práticas da língua (fala, escuta, leitura, escrita, análise linguística) em contínua interação, como vemos nos capítulos 2 e 3. Os dados e as análises dão vivacidade ao Projeto Minha Autoria, tanto no trabalho individual quanto no coletivo. Escolheram trabalhar com o gênero conto. A partir de pesquisas e produtos, minuciosamente detalhados no capítulo 2, os alunos leram, apresentaram suas descobertas para as professoras e os colegas, publicaram livro, mostraram seus contos em um blog.


			Como resultado, os alunos “enfatizam a importância de participar das aulas, expondo suas ideias, o que pensam, bem como ouvir as ideias dos outros”, tornando a oralidade uma boa auxiliar da escrita. Pela zelosa mediação da professora, a reescrita torna-se uma análise linguística abrangente: ortografia, sintaxe, estilo e gênero literário. Pela publicação dos contos, a motivação se expande: a produção vai da sala de aula para o colégio, para as famílias, para o público virtual e o leitor do livro em papel.


			Podemos aprender muito com os mestres deste livro. Os sentimentos de liberdade, autonomia, colaboração e trabalho bem feito compensam o esforço coletivo que dá buscar a sabedoria no ensino.


		     


			Goiânia, junho de 2020.


			Agostinho Potenciano de Souza


			Professor na Universidade Federal de Goiás.


		




		

			INTRODUÇÃO


		     


			Documentos oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998) apontam que o fracasso escolar incide nos aspectos relacionados à leitura e a escrita, ou seja, os alunos concluem o ensino fundamental e médio sem dominar, de fato, a leitura e a escrita. Observa-se que isso ocorre principalmente em escolas públicas de periferia. Dessa forma, torna-se necessário repensar, reestruturar o ensino da língua portuguesa para que possamos garantir aos alunos o desenvolvimento esperado das competências e habilidades de linguagem. Sabemos que muitas pesquisas e trabalhos envolvendo o ensino da língua portuguesa têm sido desenvolvidos. O que falta é aplicá-los para que ocorra de forma efetiva uma mudança e, consequentemente, uma melhoria no ensino de língua portuguesa nas escolas.


			Pensando em caminhos para indicar como pode dar-se a aplicação dos resultados de algumas pesquisas e em como podemos auxiliar nas atividades de ensino de língua portuguesa, decidimos realizar uma pesquisa-ação colaborativa a partir da observação e realização de um projeto intitulado Projeto Minha Autoria em uma sala de aula do ensino médio, de uma escola da rede estadual de educação escolar.


			Desenvolvemos um trabalho pedagógico, utilizando a proposta Pedagogia de Projetos para o ensino/estudo da língua portuguesa, que foi realizada pela pesquisadora e a professora colaboradora com alunos da turma da segunda série A, do ensino médio, no período matutino. O espaço de realização do Projeto Minha Autoria e da Pesquisa-Ação foi num colégio que está situado na região Oeste de Goiânia, onde a pesquisadora atua como coordenadora no período matutino e professora no período noturno. Participaram dessa pesquisa os alunos da segunda série A – do ensino médio. Essa turma possuía 42 alunos, sendo que somente 10 deles compuseram o grupo focal de coleta; e com uma professora de língua portuguesa, nossa colaboradora. Essa turma é composta por adolescentes com faixa etária de 14 a 18 anos. O grupo focal foi criado somente para facilitar a sistematização do trabalho, pois os outros alunos também participaram ativamente de todas as atividades desenvolvidas no decorrer do projeto.


			Em conformidade com nossa proposta, dizemos que esse trabalho que ora apresentamos é fruto de inquietações a respeito do ensino/estudo da língua portuguesa, no que se refere à oralidade e escuta, à leitura e produção textual e análise da língua/linguagem. Incomoda-nos, sobremaneira, constatar que, na maioria das escolas, o ensino da língua portuguesa ainda é fragmentado e descontextualizado. As práticas, no que se refere ao estudo/ensino da língua portuguesa, continuam inadequadas e irrelevantes, o que não condiz com as mais recentes concepções de língua/linguagem, que concebem a linguagem a partir das interações entre os indivíduos, isto é, que a tratam na relação complexa e interpessoal, que a enxergam a partir de uma perspectiva holística. Inquieta-nos também perceber que a prática pedagógica de alguns professores de língua portuguesa ainda continua numa perspectiva reducionista, focada no estudo da palavra e da frase descontextualizada, deixando de lado uma compreensão mais relevante da linguagem, aquela em que se concebe que a linguagem é responsável por promover a interação dos indivíduos.


			Outro fator importante e que nos impulsiona a dar nossa contribuição aos estudos sobre ensino de língua portuguesa é a observação de que os alunos apresentam dificuldades no que se refere à oralidade e escuta, à leitura e escrita e análise linguística, mas querem aprender, querem estudar.


			Especificamente quanto ao ensino de língua portuguesa, entristece-nos e nos impulsiona ao trabalho o fato de que há muito pouco sendo feito para se trabalhar com o eixo da oralidade, com a expressão oral. As atividades com a oralidade ainda continuam quase inexistente nas salas de aula. Acreditamos que isso ocorre por causa da crença ingênua de que os usos dos discursos orais estão tão presentes em nossa vida cotidiana que nem precisam ser estudados na sala de aula. Também, as poucas vezes que se trabalha a oralidade em sala é de forma muito restrita, já que esse trabalho se restringe à reprodução dos registros informais, sem que se promova uma análise mais consistente de como a conversação acontece.


			No que se refere ao trabalho com a escrita, este ainda está muito ligado às regras ortográficas e gramaticais, já que para muitos professores escrever bem equivale a escrever sem erros de ortografia e de gramática. Para outros, escrever é uma oportunidade de memorizar as normas estruturais do bem dizer e nada mais que isso. O trabalho de escrita na escola é ainda artificial e inexpressivo, pois o que se produz está desvinculado de qualquer contexto comunicativo, ou seja, é uma linguagem que não diz nada.


			Quanto à leitura, percebemos que essa é trabalhada ainda por alguns professores como simples pretexto para o ensino das estruturas gramaticais ou para estudar as características dos gêneros e tipologias textuais. Tudo isso com pouca ou nenhuma reflexão por parte dos alunos e professores sobre o que está sendo feito e estudado. Esse tipo de leitura realizada nas escolas é incapaz de suscitar no aluno a compreensão das múltiplas funções sociais da leitura.


			O que percebemos é que a escola nem sempre tem tempo para a leitura, pois há o argumento de que a leitura atrapalha o ensino da língua portuguesa e as explicações do professor, as quais, em sua maioria, centram-se basicamente no estudo da gramática. É como se a leitura não fizesse parte do ensino de língua portuguesa, sendo que deveria ser o inverso, o ensino desta deveria partir do texto e ter papel de destaque na ação do professor de português e de todos os outros professores.


			Acreditamos que isso ocorre devido à compreensão deturpada que se tem da gramática da língua e de seu estudo/ensino que dificulta à ampliação da competência dos alunos para a fala, a escuta, a leitura e a escrita de textos adequados e relevantes. Esse equívoco leva a alguns dos professores a ensinar apenas as regras e as exceções da modalidade padrão da língua.


			No que se refere à análise linguística, essa também é equivocada, já que é um estudo descontextualizado, desvinculado dos usos reais da língua escrita ou falada na comunicação do dia a dia. Dessa forma, o trabalho de análise linguística se resume, na maioria das vezes, aos estudos de nomenclaturas, classificações e outros aspectos não menos irrelevantes. A gramática estudada em sala de aula é predominantemente prescritiva, pois há apenas uma preocupação em marcar o “certo” e o “errado”, dicotomicamente extremados, como se falar e escrever bem fosse apenas uma questão de falar e escrever corretamente, não importando com o que se diz, como se diz, quando se diz, e se tem algo a dizer (Geraldi, 2003).


			No entanto, felizmente, observamos que existem algumas instituições que realizam ações inovadoras, promovendo mudanças no sentido de reorganizar a prática, o que contribui com a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Porém, não é segredo que essas mudanças têm ocorrido devido aos agentes maiores que são os professores, pois sabemos também que as reflexões, estudos, pesquisas envolvendo educação só têm resultado quando o professor os leva para a prática, ou seja, para a sala de aula, vivenciando, assim, esses estudos. Há uma mudança quando passamos, de fato, a saber que nossas escolhas pedagógicas estão relacionadas à nossa postura, às nossas concepções de ensino e de alunos que queremos formar. Nas palavras de Geraldi (2004, p. 40):


			Os conteúdos ensinados, o enfoque que se dá a estes conteúdos, as estratégias de trabalho com os alunos, a bibliografia utilizada, o sistema de avaliação, o relacionamento com os alunos, tudo isto corresponderá, nas nossas atividades concretas de sala de aula, ao caminho que optamos. (Geraldi, 2004, p. 40)


			Esse caminho pelo qual optamos é a direção apontada pela concepção de linguagem e de ensino que priorizamos enquanto professores e levamos adiante. Então, quando se pensa em uma atuação efetiva do professor, hoje acreditamos que isso significa centrar-se na concepção de linguagem interacionista, dialógica, em que os sujeitos se constituem como participantes do processo de produção de conhecimento.


			Como sabemos, essa concepção de linguagem baseia-se em estudos linguísticos que tiveram repercussão na década de oitenta. Esses estudos geraram teorias que foram se construindo e reconstruindo ao longo do tempo, que foram se aperfeiçoando e que vêm influenciando de forma decisiva os rumos da educação, pois essas já estão legitimadas nas instituições governamentais, em todos os níveis, apresentando ações a favor de uma escola formadora, atuante e eficiente. Um exemplo disso são os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1999) e as Orientações Curriculares Nacionais (Brasil, 2006) que trazem em suas concepções teóricas a dimensão interacional, dialógica e discursiva da língua, além de definir o domínio dessa língua como uma das condições para a plena participação do indivíduo em seu meio social.


			Outro exemplo é o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que, no que se refere à língua portuguesa, tem oferecido ótimas pistas para a produção dos manuais de ensino.


			Pode-se citar como exemplos também o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), pois as questões cobradas nesses exames giram em torno de competências textuais. Isso tem trazido a dimensão da textualidade para o cotidiano da atividade pedagógica, ou pelo menos conseguiram tirar do centro de interesse a análise puramente metalinguística que prevalecia nos programas de ensino.


			Diante do exposto, percebemos que não falta aos professores o respaldo legal das instâncias superiores, que assumiram o discurso das novas concepções teóricas, dando abertura para novos programas e práticas pedagógicas. Então, os professores não têm mais como atribuir a culpa da postura tradicional às Secretarias de Educação, aos exames externos ou ao livro didático.


			Diante desse contexto, vemos que é necessário repensar o ensino da língua portuguesa nas escolas, para que a linguagem cumpra seu papel primordial, que é promover a interação, o diálogo entre os indivíduos. Para que alunos possam socialmente ter condições de tomar a palavra e fazer valer seus direitos para participar ativa e criticamente daquilo que acontece a sua volta.


			Nesse sentido, a Pedagogia de Projetos se mostra, como nos indica Hernández (1998), uma proposta eficiente para transformar essa realidade e fazer do ensino de língua portuguesa uma fonte de construção social e formação crítica e reflexiva dos alunos.


			A proposta de ensino por meio da Pedagogia de Projetos faz com que os conteúdos estudados tenham mais sentido para o aluno, contribuindo assim com a capacidade de o aluno vincular as diversas áreas do conhecimento e desenvolver as habilidades e competências propostas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – PCNEM (Brasil, 2000) com a reforma do Ensino Médio. De acordo com esse documento,


			propõe-se, no nível do Ensino Médio, a formação geral, em oposição à formação específica, o desenvolvimento de capacidades de pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade de aprender, criar, formular, ao invés do simples exercício de memorização. (Brasil, 2000, p. 16)


			Nesse sentido, os projetos pedagógicos proporcionam uma formação mais global do indivíduo, contribuindo significativamente para o desenvolvimento de competências. Essa contribuição habilitará o aluno a enfrentar as mudanças econômicas, tecnológicas e sociais com atitudes mais críticas e transformadoras.


			O trabalho com a Pedagogia de Projetos propicia, também, que a educação leve em conta não só o que ocorre na escola, mas também o que ocorre fora dela, no meio social no qual os alunos participam. Assim sendo, o professor deve estabelecer relações entre o que é ensinado na escola e os conhecimentos que circulam fora dela. Isso é muito importante, uma vez que um dos papéis principais da escola é a formação efetiva de cidadãos conscientes (Freire, 1987).


			Outro fator importante dessa proposta de ensino é repensar a função docente. O professor que trabalha por meio do desenvolvimento de projetos de trabalho deixa de repassar aos alunos conteúdos “prontos e acabados” para mediá-los, e os alunos participam da construção do conhecimento junto com seu professor. O professor é o sujeito mais experiente que vai orientar o aluno por meio do diálogo. Essa forma de trabalho, segundo Hernández (1998), agencia a aprendizagem a partir da interação entre as pessoas. Essa característica a coliga à proposta de trabalho com projetos com a teoria dialógica do teórico brasileiro Paulo Freire, aos conceitos de Interação de L. S Vygotsky e da noção de polifonia de Mikhail Bakhtin, conceitos que nos remetem ao que o Freire (1987) chama de dialogismo.


			Por tudo que foi exposto, acreditamos na relevância desta investigação, uma vez que a Pedagogia de Projetos proporciona trabalhar o ensino da Língua Portuguesa de forma contextualizada, integrando a oralidade e escuta, a leitura e escrita e a análise linguística, ou seja, promovendo o estudo desses campos simultaneamente por meio de aulas que tenham o texto como unidade de ensino-aprendizagem de língua portuguesa. Dessa forma, o estudo da língua materna tem mais significado para os alunos, já que essa proposta de ensino propõe uma maior participação dos envolvidos do processo de ensino-aprendizagem. Assim, o aluno terá mais motivação para buscar conhecimentos de forma mais autônoma por meio de pesquisa que eles desenvolvem sob a mediação e orientação do professor.


			Portanto, o objetivo geral deste trabalho é:


			• Investigar como a Pedagogia de Projetos pode contribuir no processo de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa no ensino médio no que se refere à leitura e escrita; à oralidade e escuta; e à análise linguística realizada a partir da exploração de um gênero específico, o conto.


			E os objetivos específicos são:


			• Verificar nos contextos de leitura e produção textual quais conhecimentos os alunos conseguiram desenvolver, bem como se esta proposta favorece o processo de ensino de português a partir de um gênero discursivo;


			• Analisar os conhecimentos que os alunos indicaram ter aprendido no decorrer do projeto após a intervenção das professoras.


			Para alcançar esses objetivos buscamos responder às seguintes perguntas de pesquisa:


			• De que forma a Pedagogia de Projetos pode contribuir no processo de ensino-aprendizagem da língua portuguesa?


			• A aplicação da Pedagogia de Projetos pode dinamizar e aperfeiçoar o trabalho com a leitura e escrita; a oralidade e escuta; e a análise da língua a partir da exploração do gênero conto?


			• Quais conhecimentos os alunos disseram/demonstraram ter aprendido em língua portuguesa no que se refere à leitura e escrita; à oralidade e escuta; e à análise linguística?


			• Quais foram as contribuições do trabalho linguístico-pedagógico, organizado por projetos, com o gênero conto?


			Para a escrita dessa dissertação baseamo-nos sobre dois pilares: na teoria dialógica de Freire (1987), Bakhtin (2004) e Vygotsky (2007) e seus desdobramentos nas atuais pesquisas na área de linguagem representados no Brasil pelos estudos de Geraldi (1997), Brait (2005), Kleiman (2010), Fávero e Koch (2000), Bezerra e Reinaldo (2013) e outros expoentes da linguística brasileira – e na proposta de ensino Pedagogia de Projetos, representada sobretudo por Hernández (1998), Leite (1996), Micotti (2009), Jolibert (2009) e outros estudiosos da área de educação.


			A metodologia utilizada foi a pesquisa-ação colaborativa. Para Sandin Esteban (2010), a pesquisa-ação colaborativa é uma modalidade da pesquisa-ação que tem como elemento fundamental a colaboração e o trabalho conjunto entre pesquisadores, bem como outros membros da comunidade escolar. Neste trabalho, optamos por essa modalidade investigativa por acreditar que esta proposta é a melhor forma de realizar um estudo em que os participantes pudessem trabalhar em conjunto, em condições de trocas, além de possibilitar a transformação do cotidiano escolar por meio da colaboração, do diálogo.


			Para a coleta dos dados, foram utilizados oito instrumentos de pesquisa: (1) um questionário inicial com o objetivo de traçar o perfil dos participantes e as suas experiências de leitura e produção textual, bem como o ensino/estudo da língua portuguesa; (2) um questionário final que teve como objetivo a exposição das percepções dos alunos sobre estudo/ensino da língua portuguesa no decorrer do projeto; (3) Um diário de campo, no qual foram registrados todos os encontros, com objetivo de fazer um acompanhamento mais detalhado dos alunos, dos seus avanços, no que diz respeito ao processo ensino e aprendizagem da língua portuguesa; (4) uma entrevista com os alunos, gravada em áudio, realizada no início do projeto sobre os conhecimentos iniciais, anteriores ao trabalho desenvolvido por meio da Pedagogia de projetos; (5) uma entrevista com os alunos, gravada em áudio, realizada no final do projeto, a qual teve como objetivo identificar o que os alunos indicavam ter aprendido após a realização do projeto e relacionar os conhecimentos que os alunos sinalizaram na entrevista com o que, eventualmente, puderam aprender com a prática de leitura e produção textual; (6) uma entrevista com a professora colaboradora, gravada em áudio, realizada no início do projeto, que teve como objetivo conhecer a sua trajetória profissional, sua formação, sua rotina de trabalho, bem como suas percepções sobre o ensino da língua portuguesa e sobre a proposta de ensino Pedagogia de Projetos; (7) uma entrevista com a professora colaboradora, gravada em áudio, realizada no final do projeto, a qual objetivou identificar as percepções da professora em relação ao projeto desenvolvido, bem como trabalhos realizados na perspectiva da proposta de ensino Pedagogia de Projetos; (8) textos produzidos pelos alunos, produções que tiveram, entre outros, o objetivo de observar e avaliar o progresso realizado pelos alunos na sua capacidade de produção escrita.


			Quanto à organização, este livro foi organizado em cinco partes. Na introdução, apresentamos uma ideia geral do estudo, a justificativa e os objetivos.


			No primeiro capítulo, apresentamos a fundamentação teórica sobre a qual se apoia a pesquisa. Partimos dos estudos de Freire (1987), Vygotski (2008) e Bakhtin (2004), os quais concebem a linguagem a partir das interações, uma vez que consideram que a linguagem é um processo de interação e os indivíduos se constituem no outro e com o outro. Esses teóricos concebem o homem como um ser essencialmente social, assim, o sujeito não tem existência fora da sociedade e das condições históricas em que se insere sua experiência. Dessa forma, entendemos que a produção de texto nas aulas de língua portuguesa deve ser resultado da interação e do diálogo entre os indivíduos socialmente organizados.


			Acreditamos que, para o desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos, o ensino/estudo da língua portuguesa deve trabalhar a leitura, tendo como principal objetivo formar um leitor crítico e propor atividades de escrita que contribuam para a formação de um escritor autônomo. Além do trabalho com a modalidade escrita, é de suma importância desenvolver aspectos da oralidade e da escuta, com vistas a habilitar o aluno a expressar-se adequadamente, em situações orais diversificadas. O trabalho com a análise linguística é de extrema importância também, pois, ao se trabalhar com gramática voltada para a reflexão e a partir de textos “reais” possibilita ao aluno um melhor entendimento do que se lê e um melhor domínio da língua materna. Por isso, consideramos que o ensino da língua deve centrar-se no trabalho com o texto, pois, conforme afirma Geraldi (2003), o texto é o ponto de partida e de chegada de todo o processo de ensino e aprendizagem de língua.


			No Capítulo 2, apresentamos a metodologia deste estudo. Inicialmente, fazemos um estudo dos pressupostos teóricos que orientam a pesquisa qualitativa e a pesquisa-ação colaborativa. Depois, trazemos uma descrição do contexto da pesquisa e do perfil dos participantes. Finalmente, a explanação sobre os instrumentos utilizados para a coleta dos dados, bem como a forma de organização e análise dos dados utilizados no desenvolvimento da pesquisa.


			No Capítulo 3, fazemos a descrição e análise dos dados coletados. Esse capítulo está organizado em duas partes: na primeira parte, discutimos e analisamos aspectos do ensino da língua portuguesa nos contextos de leitura e produção de textos. Na segunda parte, tratamos da análise e discussão a respeito das aprendizagens dos alunos no decorrer do projeto. Por meio dessas discussões, procuramos responder às nossas perguntas de pesquisa apresentadas nesta introdução.


			Nas considerações finais, retomamos as perguntas de pesquisa, pontuamos os principais objetivos atingidos neste estudo e sinalizamos algumas perspectivas para futuras investigações. Além dos capítulos, já explicitados, este livro ainda contém Referências, Anexos e Apêndices.


			A seguir, será apresentado o primeiro capítulo deste estudo, capítulo este que é constituído pelo referencial teórico, o qual embasa as descrições, as discussões, as reflexões e as análises dos dados coletados.













			CAPÍTULO 1. REVISÃO TEÓRICA


		     


			Neste primeiro capítulo, apresentamos os pressupostos teóricos que direcionam nosso estudo. Primeiro, abordamos questões relacionadas ao ensino da língua portuguesa e acerca da concepção de linguagem. Em seguida, apresentamos a concepção de linguagem adotada neste trabalho e a teoria sobre leitura, texto e gêneros do discurso, bem como a importância da concepção e das teorias eleitas para o ensino da língua portuguesa. Na sequência, apresentamos a teoria sobre a proposta de ensino Pedagogia de Projetos, e, por fim, a teoria dialógica e os conceitos de educação bancária e problematizadora e a importância dessas teorias para o ensino da língua portuguesa.


			1. Concepção de linguagem e o ensino da Língua Portuguesa


			Geraldi (2004) aponta três concepções de linguagem, primeiro a linguagem como expressão do pensamento. Essa concepção ilumina, basicamente, os estudos tradicionais. Se concebermos a linguagem como tal, somos levados à afirmação – corrente de que pessoas que não conseguem se expressar não pensam. A outra concepção vê a linguagem como instrumento de comunicação. Essa concepção está ligada à teoria da comunicação e vê a língua como código (conjunto de signos que se combinam segundo regras) capaz de transmitir ao receptor uma mensagem. Em livros didáticos, é a concepção confessada nas instruções ao educador, nas introduções, nos títulos, embora, em geral, seja abandonada nos exercícios gramaticais. Por último, a concepção de linguagem como uma forma de interação, pois mais do que possibilitar uma transmissão de informações de um emissor a um receptor, a linguagem é vista como um lugar de interação humana. Por meio dela, o sujeito que fala pratica ações que não conseguiria levar a cabo, a não ser falando. Com ela, o falante age sobre o ouvinte, constituindo compromissos e vínculos que não preexistiam à fala.


			Para Geraldi (2004, p. 41), essas três concepções de linguagem correspondem às três grandes correntes dos estudos linguísticos que são a gramática tradicional, o estruturalismo e o transformacionalismo e a linguística da enunciação.


			Como podemos observar, compreender a língua materna é entender vários aspectos e, principalmente, entender que as ações pedagógicas implicarão em uma postura pautada em concepções diferenciadas. A terceira concepção de linguagem possibilita ao professor uma postura educacional diferenciada, uma vez que esta situa a linguagem como lugar de constituição de relações sociais, onde os falantes se tornam sujeitos. Ou seja, conforme afirma Geraldi (2004, p. 42), 


			estudar a língua é, então, tentar detectar os compromissos que se criam por meio da fala e as condições que devem ser preenchidas por um falante para falar de certa forma em determinada situação concreta de interação.


			No contexto da linguística da enunciação, a linguagem é compreendida como um conjunto de práticas sociais em que as variações linguísticas em todas as suas manifestações são determinadas pelo uso que fazemos da língua/linguagem. Dessa forma, entendemos, assim como Geraldi (2004, p. 42), que “tal perspectiva, ao jogar-nos diretamente no estudo da linguagem em funcionamento, também nos obriga a uma posição, na sala de aula, em relação às variedades linguísticas”. Assim, pode-se dizer que produzir linguagem significa produzir discurso. O discurso, quando produzido, manifesta-se linguisticamente por meio do texto, que nada mais é do que o produto da atividade discursiva oral ou escrita, as quais formam um todo.


			O professor de língua portuguesa, por menor que seja a sua formação acadêmica, sabe que essas variedades correspondem a distintas gramáticas e isso, em alguma medida, o deixa inseguro e sem saber como agir no ensino. Com a democratização da escola, esta passou a receber não mais só alunos provenientes das camadas mais beneficiadas da população e, assim, a nova comunidade escolar tem sido usada para explicar o baixo nível do ensino contemporâneo, isto é, há afirmações de que com a chegada dos alunos pertencentes a outros grupos sociais e, consequentemente, com um falar diferente, exigiu-se outra forma de ensinar a língua portuguesa nas escolas e estas exigências não foram ainda cumpridas e o não cumprimento delas revela um fracasso escolar que “persegue” a educação brasileira. Essa nova exigência nas salas de aula se explica porque nem todos os alunos falam a forma linguística eleita socialmente como a “correta”, pois o valor de uma determinada variedade linguística está relacionado ao reflexo do poder e da autoridade que ela tem nas relações econômicas e sociais. Os outros modos de falar, os quais não correspondem à forma “eleita” como “correta” são colocadas equivocadamente, de acordo com Geraldi (2004, p. 43), “num mesmo saco e qualificadas como ‘errôneas’, ‘deselegantes’, “inadequadas”. Para esse autor, a transformação de uma variedade linguística em variedade culta está associada a vários fatores, entre os quais, aponta Geraldi apoiado em Gnerre (1978, citado por Geraldi, 2004, p. 43), estão a associação dessa variedade à modalidade escrita, à tradição gramatical dos signos dessa variedade e a consideração dessa variedade como portadora legítima da comunicação social.


			Percebe-se, diante do exposto, que a separação entre a fala dos alunos e a variedade linguística considerada padrão é evidente. Diante disso, qual deveria ser a atitude do professor, já que “tais diferenças são reveladoras de outras diferenças e sabendo-se que a ‘língua padrão’ resulta de uma imposição social que desclassifica os demais dialetos” (Geraldi, 2004, p. 44). Para esse autor, considerar apenas as formas dialetais (formas não cultas) como processo do objeto de ensino, é desconhecer que “a começar do nível mais elementar de relações com o poder, a linguagem constitui o arame farpado mais poderoso para bloquear o acesso ao poder” (Gnerre, 1978, citado por Geraldi, 2004, p. 44). Magda Soares (1993, citada por Geraldi, 2004, p. 44) aponta que:


			De um lado há os que pretendem que a escola deva respeitar e preservar a variedade linguística das classes populares, e sua peculiar relação com a linguagem, consideradas tão válidas e eficientes, para comunicação, quanto a variedade linguística socialmente privilegiada. Nesse caso, a escola deveria assumir a variedade linguística das classes populares como instrumento legítimo do discurso escolar (dos professores, dos alunos, e do material didático). Por outro lado, há os que afirmam a necessidade de que as classes populares aprendam a usar a variedade linguística socialmente privilegiada, própria das classes dominantes, e aprendam a manter, com a linguagem, a relação que as classes dominantes com ela mantêm, porque a posse dessa variedade e dessa forma específica de relação com a linguagem é instrumento fundamental e indispensável na luta pela superação das desigualdades sociais.


			Conforme essa segunda escolha, que é a predominante, o professor de língua portuguesa deveria oportunizar aos seus alunos, por meio de atividades de ensino, o domínio de outra forma de falar, o dialeto padrão, sem que isso signifique a desvalorização da forma de falar predominante em sua família, em seu grupo social etc., haja vista que, segundo Geraldi (2004, p. 44), “é preciso romper o bloqueio de acesso ao poder, e a linguagem é um de seus caminhos. Se ela serve para bloquear – e disso ninguém duvida –, também serve para romper o bloqueio.”


			Nota-se então que o objetivo das aulas de língua portuguesa é oportunizar aos alunos o domínio do dialeto padrão, sem desconsiderar as outras formas de falar. Porém, segundo Geraldi (2004, p. 45), existe outra questão a ser observada: “a dicotomia entre ensino da língua e ensino da metalinguagem.” Ou seja, a opção de um ensino da língua considerando as relações humanas nela e por ela constituídas (concebendo a linguagem como lugar de um processo de interação), a partir da perspectiva de que na escola se pode oportunizar o domínio de mais outra forma de expressão, exige que reconsideremos “o que” vamos ensinar, já que tal opção representa parte da resposta do “para que” ensinamos.


			Nessa perspectiva de ensino da língua portuguesa, é necessário mudanças de postura da escola, dos professores, não apenas em relação às técnicas, aos métodos empregados em sala, mas principalmente em relação a um “novo conteúdo”.


			Todavia, nas escolas o que ainda se vê é o ensino voltado para o estudo metalinguístico da modalidade dita culta ou padrão, ou seja, de análise dessa variedade, com exercícios contínuos de descrição gramatical, estudo de regras e hipóteses de análise de problemas que mesmo especialistas não estão seguros de como resolver. Isso ocorre muito antes dos alunos dominarem essa variedade linguística. A esse respeito, Geraldi (2004, p. 45-46) assevera que:


			A maior parte do tempo e do esforço gastos por professores e alunos durante o processo escolar serve para aprender a metalinguagem de análise da língua, com alguns exercícios, e eu me arriscaria a dizer ‘exercícios esporádicos’, de língua propriamente ditos. Entretanto, uma coisa é saber a língua, dominar as habilidades de uso da língua em situações concretas de interação, entendendo e produzindo enunciados, percebendo as diferenças entre uma forma de expressão e outra. Outra, é saber analisar uma língua dominando conceitos e metalinguagens a partir dos quais se fala sobre a língua, se apresentam suas características estruturais de uso.


			Dessa forma, é preciso optar pelo predomínio de um sobre o outro. Percebemos que, tradicionalmente, prevaleceu o ensino da descrição linguística, mas se observamos como é realizado o ensino/estudo da língua portuguesa nas escolas notamos que nem sequer a descrição prevaleceu, uma vez que na escola não se aprende a descrever fatos novos, formular hipóteses de descrição etc. O que se aprende, de acordo com Geraldi (2004, p. 46),


			é exemplificar descrições previamente feitas pela gramática. Mais modernamente, as descrições tradicionais foram substituídas por descrições da teoria da comunicação, e hoje os alunos sabem o que é emissor, receptor, mensagens etc. Na verdade, substitui-se uma metalinguagem por outra!


			Como se percebe, o alerta é para que haja aprendizado e não um ensino voltado à memorização ou ao decoreba. Sabemos que o conhecimento da metalinguagem é importante, sobretudo quando essa se faz necessária, quando a descrição da língua se impõe como meio para alcançar o objetivo final de domínio da língua ou de uma produção textual, mas temos ciência da ineficácia de um ensino das nomenclaturas pelas nomenclaturas, isto é, da metalinguagem para identificação de elementos isolados de texto/discurso.


			Diante do exposto, é importante mencionar que a linguagem desempenha um papel fundamental no ensino da língua materna, à medida que fornece as diretrizes básicas à resposta ao “para que ensinar”, uma vez que, nesta concepção, a linguagem é constituída como uma forma de interação e de relações sociais, em que os falantes se tornam sujeitos, pois, conforme afirma Matêncio (1994, p. 17),


			reflexões contemporâneas afirmam que a construção de sentido, seja pela fala, escrita ou leitura, está diretamente relacionada às atividades discursivas e às práticas sociais as quais sujeitos têm acesso ao longo de seu processo de socialização.


			Dessa forma, pode-se dizer que é por meio da linguagem que os indivíduos se informam, se formam e transformam a vida humana e as relações estabelecidas. Assim, apresentamos no próximo tópico a concepção de linguagem que adotamos em nosso trabalho.
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